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    Considerações finais


    Esta tese estabeleceu relações entre duas importantes áreas do conhecimento – o Design e a Engenharia – que não se limitando a si mesmas, pelo contrário, de forma inédita extrapolam seus limites, ultrapassam fronteiras, se misturam e se confundem, interagem com outras áreas, em outros tipos de relacionamentos, em busca de respostas e soluções para o mundo atual, num contexto que muda a cada dia.


    Os diversos relatórios publicados recentemente por organizações internacionais como a ONU, a UNESCO, a OECD, entre outras têm ajudado a montar esse cenário, mostrando a velocidade das mudanças que estamos vivenciando, as novas demandas que estão surgindo, dados importantes para a realização de análises e possíveis caminhos para conseguirmos responder às questões emergentes. Questões estas que buscam respostas sobre quais conhecimentos, habilidades, atitudes e valores os alunos de hoje precisam para prosperar e moldar seu mundo e, consequentemente, como os sistemas instrucionais podem desenvolver essas competências efetivamente (OECD, 2018).


    Por meio de um referencial teórico formou-se uma base importante para o desenvolvimento do trabalho que, partindo de um entendimento sobre a formação do conhecimento e as causas e consequências da disciplinarização do saber, explorou o universo das relações entre as disciplinas, permeando entre suas relações multi, inter e transdisciplinares.


    Essa pesquisa inicial ajudou a montar um cenário contextual da educação superior principalmente conectando as ideias de grandes educadores do passado e do presente – como Dewey, Montessori, Piaget, Papert e Perrenoud – às tendências educacionais atuais, relacionadas por exemplo ao ensino de STEM ou STEAM, às estratégias ativas de aprendizagem baseadas em projetos e a educação maker. Afinal de contas a fórmula de “escolas do século XIX, com professores do século XX para alunos do século XXI”31 não funciona mais. Conforme já citado anteriormente, aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser parecem ações naturais e simples de serem adotadas ou realizadas, mas, num contexto complexo como o de hoje, trazem uma certa dificuldade quando se fala de educação. É nesse universo, então, que a abordagem transdisciplinar contribui para a consolidação de um novo tipo de relação ensino-aprendizagem.


    Apesar de alguns autores afirmarem ser uma utopia a verdadeira transdisciplinaridade, acredito que seja possível buscar um novo ponto de vista, uma nova forma de olhar e agir, a partir de espaços interativos e transversais, transcendendo as inegáveis diferenças e buscando uma unidade de pensamento.


    Se considerarmos as definições e conceitos levantados e analisados sobre multi, inter e transdisciplinaridade durante a pesquisa, parece simples encaixar o que conhecemos em termos de conteúdo, disciplinas ou áreas de conhecimento, em cada compartimento. Pensar em algo que está entre e além dos limites conhecidos não parece ser tão difícil. A dificuldade, a meu ver, está na identificação de nomes para esses compartimentos. Quando entendemos que a multidisciplinaridade é a soma de duas disciplinas, como por exemplo o estudo da história em uma obra de arte ou quando entendemos que a interdisciplinaridade é a mistura de duas disciplinas, uma interferindo na outra, como por exemplo a informática e a arte trabalhando juntas e dando origem à arte digital, fica mais fácil de visualizar os conceitos e de nomear os seus frutos. Porém a dificuldade aumenta quando é necessário visualizar e dar uma nomenclatura para essa forma transdisciplinar de interação, quando algo vai além do que se conhece e se concebe. Durante a discussão na banca de qualificação, o Prof. Dr. Gilberto Prado arriscou a citar como exemplo de transdisciplinaridade a ópera, que não é apenas a soma ou a sobreposição de outras práticas artísticas como o teatro e a música, mas transita entre elas, como afirma Maron (2018). O que seria então a transdisciplinaridade do Design em relação à Engenharia?


    Quando pensamos na relação entre o Design e a Engenharia, não parece que o Design tem a pretensão nem a condição de ocupar esse lugar, de ser o elemento transdisciplinar em si. O Design, como área do conhecimento, parece, sim, que está preparado para ser uma ponte, um elo e revelação entre as partes, mostrando que é possível ir de um lugar para outro de uma maneira diferente, ligando a Engenharia ao ser humano novamente, refazendo uma conexão que foi prejudicada com o tempo. A meu ver, a transdisciplinaridade do Design no ensino de Engenharia surge dessa forma e pode, consequentemente, influenciar a formação do engenheiro ao inserir conteúdos, métodos, técnicas e ferramentas a fim de desenvolver novas habilidades e competências.


    A pesquisa sobre a inserção do Design nos cursos de Engenharia no Brasil e no mundo teve uma função importante para a visualização da situação atual da educação em Engenharia. Comparar os dois cenários, nacional e internacional, foi fundamental para percebermos a lacuna existente e o quanto o Brasil tem de oportunidade e espaço para crescer. A integração do Design nos cursos de Engenharia pode ser considerada como uma nova ferramenta e um elemento de diferenciação na formação dos engenheiros, principalmente na busca de uma formação mais holística e baseada nas novas competências requeridas pela sociedade. Essa constatação está alinhada às tendências observadas de educação e inovação no âmbito global, mas que ainda aparecem timidamente no contexto acadêmico da Engenharia no Brasil. O caminho pode ser por meio da criação de novas disciplinas, novos projetos integrados e quem sabe até novos cursos que já nasçam com essa característica.


    Os estudos de casos realizados demonstraram que é possível colocar rapidamente em prática essa proposta. Nos dois casos, em que a integração entre o Design e a Engenharia ainda não acontecia efetivamente, foi possível perceber como foi eficiente a aplicação da metodologia do Design Thinking no desenvolvimento dos projetos, como a utilização dos laboratórios de prototipação alimentam a cultura maker e geram resultados rápidos, como a receptividade aos exercícios e os resultados provenientes dos projetos evoluíram e qual o grande potencial que está embarcado nesse contexto. A transformação das disciplinas e dos cursos nas IES no Brasil, focada na formação das novas competências, é um processo de construção que, com o tempo, com certeza deve acontecer. Seja estimulada pela demanda do mercado ou atendendo às novas diretrizes curriculares, a mudança é urgente e eminente. Podemos afirmar, assim, que o Design pode contribuir com a formação do engenheiro, mostrando novas formas de olhar, pensar e agir e melhorando, consequentemente a performance dos cursos.


    E ter um espaço concebido para que essa integração aconteça é fundamental também. A filosofia do Fab Lab se encaixa perfeitamente nesse contexto pois é um ambiente propício para que essa mudança aconteça. O Fab Lab não é um laboratório de Design, mas sim um laboratório de criação compartilhada, de prototipação e de fabricação digital em que as pessoas podem entrar, observar, aprender, experimentar, errar e transformar suas ideias em projetos reais, ajudando umas às outras. A interação entre elas acaba sendo um fenômeno natural e espontâneo pois há muita coisa para ver, usar e ser feita, muitos equipamentos disponíveis e muitas possibilidades abertas. O Fab Lab é um ambiente que convida a uma inter ou transdisciplinaridade, estimulando e influenciando positivamente a integração entre estudantes de diversas áreas do conhecimento, como o Design e a Engenharia. Seriam os Fab Labs os espaços equivalentes aos ateliês do Renascimento do século XV, propiciando a formação de indivíduos de talentos múltiplos como Leonardo da Vinci? Deixo essa pergunta para uma futura pesquisa, quem sabe...


    O grande desafio do Design, principalmente no Brasil, é o próprio Design. No português, a tradução de Design fica equivocada, pois não há uma palavra que expresse exatamente o que ele é – tanto que praticamente se utiliza o mesmo termo do inglês. O Design não é só o desenho ou o projeto; o Design é a concepção total, a forma de pensar, a visão sistêmica. Quando o Design se insere numa área diferente, como a Engenharia por exemplo, acaba sofrendo inicialmente um preconceito pois passa a ser considerado como uma área também e não uma forma mais amplificada, como acontece no inglês. E assim, acaba não sendo explorado, no bom sentido, em toda a sua dimensão. Criar uma nova palavra talvez não seja a melhor solução. Mas criar uma nova cultura e educar a nova geração, mostrando essas diferenças e potencializando os benefícios que o Design pode trazer quando inserido não só na Engenharia, mas em qualquer área do conhecimento é o grande desafio que os designers devem encontrar. Afinal, parafraseando Raymond Loewy, “o Design é muito importante para ser deixado para os designers”.


    Enfim, as considerações apresentadas permitem-nos concluir que o Design, por meio de metodologias de projeto como o Design Thinking, pode colaborar significamente na formação de engenheiros, enriquecendo o processo de desenvolvimento de soluções de projetos na busca de novas formas de inovação tanto do ponto de vista educacional como projetual, formando uma base de conhecimento inter ou até transdisciplinar. E o espaço maker (ou o Fab Lab), pode ser considerado um ambiente de desenvolvimento de projetos e prototipação de ideias que estimula a integração entre diferentes áreas do conhecimento, como o Design e a Engenharia, de forma aberta, compartilhada, inter e até transdisciplinar.


    Espera-se que esta pesquisa tenha contribuído com os estudos relacionados à compreensão e aplicação do pensamento do Design, à evolução do ensino superior, à uma formação de engenheiros mais completa, à integração entre diversas áreas do conhecimento, ao entendimento e utilização de espaços de compartilhamento e cocriação, em prol de uma sociedade melhor.


    Como estudos futuros ficam abertas as possibilidades de pesquisas sobre experiências que deram certo em outras épocas, outras escolas ou em outros países; desenvolvimento de propostas para a criação de novos cursos integrados entre o Design e a Engenharia ou outras áreas do conhecimento como a Administração e a Arquitetura ou o estudo de novas metodologias para a implantação dessa cultura maker transdisciplinar em outras instituições ou em outros cenários.


    Se tiverem feito a tese com gosto, terão vontade de continuar. Geralmente, quando se trabalha numa tese, só se pensa no momento em que ela estará terminada: sonha-se com as férias que se seguirão. Mas se o trabalho for bem feito, normalmente, depois da tese, verificar-se-á a irrupção de um grande frenesi de trabalho. Deseja-se aprofundar todos os pontos que foram negligenciados, perseguir ideias que nos vieram ao espírito, mas que tivemos de suprimir, ler outros livros, escrever ensaios. E isto é sinal de que a tese vos ativou o metabolismo intelectual, que foi uma experiência positiva. E ainda sinal de que são agora vítimas de uma coação para investigar, um pouco como Chaplin dos Tempos Modernos, que continuava a apertar parafusos mesmo depois do trabalho: e terão de fazer esforço para parar. [...] Até porque terá sido como o primeiro amor, e ser-vos-á difícil esquecê-la (ECO, 2007, p. 234).


    Figura 61 − Charlie Chaplin em Tempos Modernos
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    Fonte: (Modern Times, 1936).


    


    
      
        31 Com essa declaração, Viviane Senna, presidente do Instituto Ayrton Senna, abriu sua palestra no Seminário Mulheres Líderes de 2015.
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